
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			[image: AgudoAosArvoredos.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: AgudoAosArvoredos2.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: AgudoAosArvoredos3.jpg]
		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			À minha irmã

			Maria José

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“Herdei um bosque sombrio onde raramente vou.” 

			 

			Tomas Tranströmer 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			α 

			 

			Antes que me perguntem, eu respondo: 

			 

			Bem… porque sou cão 

			Porque rosno 

			Porque mordo 

			 

			Mais quando me tentam a coleira 

			 

			Porque tenho fome 

			E antes morrer à fome 

			A ser apanhado 

			 

			Porque a alma me come 

			 

			Porque é com elas 

			As quatro patas no chão 

			Que farejo a minha humanidade 

			 

			E porque uivo, meu Deus!... 

			 

			Sou Lúpus, e depois?! 

			Morreram as vacas 

			Ficaram os bois 

			 

			(mas, se me pedirem com jeitinho 

			até alço a perna) 

			 

			 

			 

			 

			β

			 

			 

			Cá em baixo… é o inferno 

			Vive-se 

			Lá em cima… vive-se 

			É o inferno 

			Então que democracia é esta? 

			Oh que sorte 

			Oh que festa! 

			Afinal… para que serve a morte?

			 

			 

			 

			 

			γ

			 

			 

			 

			 

			 

			Como digo, eu? 

			E depois de o dizer… 

			Serei eu quem o disse?

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			δ

			 

			Antes… depois… 

			 

			Não é um poema 

			Não deve 

			Não o pode 

			Também não é prosa 

			Não é poesia em prosa 

			Ou prosa poética 

			Nem prosa travestida de poema 

			Muito menos poema travestido de prosa 

			Quando muito, um quase poema 

			Pois não se sabe como acaba 

			É apenas um poema menor 

			Um poema corrompido 

			Aqui vai: à minha consciência: 

			 

			Tu dizes: 

			– Tu és! 

			 

			Eu ouço-te e sigo-te: 

			– Eu sou 

			E tu insistes: 

			– Tu és! 

			 

			Mas tu disseste-me: 

			– Eu sou! 

			– tu és 

			 

			Antes… depois… 

			E entre os dois 

			O presente? 

			 

			Sou 

			Olha, já fui… 

			Serei? 

			 

			E o que serei é um acto de fé 

			Realidade? Quão ridícula é 

			Entalada entre o antes e o depois 

			 

			– Tu és!

			 

			 

			 

			 

			ε 

			 

			 

			 

			Lançaram-me 

			Para aspirar a ter tudo – disseram-me 

			Ou a ser tudo? 

			Não me lembro 

			Era suposto 

			Não tenho nada 

			Esqueceram-se 

			Apenas me resta a consciência disso 

			De não o poder ser 

			E no entanto… tão simples: 

			Tirassem-me o livre arbítrio 

			E mesmo sem o saber 

			Seria uma besta 

			Na mesma o defeito 

			Espaço 

			Na mesma a imperfeição 

			Tempo 

			Mas, porque tudo se começa com nada 

			(a quem se subtrai?) 

			Para equilibrar 

			Feliz
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			Sempre a hora que nasce 

			Nunca o dia que morre; 

			A razão que nunca acaba 

			Porque nunca começou 

			 

			Um dia eu fui assim: 

			Um caos de gestos e sons 

			De olhos abertos e súplicos 

			Prisioneiro de um instante 

			 

			Quando me libertaram 

			Apropriei-me de todos eles 

			Dos mortos e dos que estão por ocorrer 

			E completaram-se os dias 

			 

			Tolheram-se-me os gestos, os sons 

			E os olhos tornaram-se mãos nas grades 

			Presos em cada instante 

			À razão que sempre nasce 

			E que teima em morrer 

			 

			Eis que um dia eu devo ter sido assim… 

			 

			Absolutamente livre 

			Sem saber que o era 

			 

			Agora pedras 

			Agora cigarros

			 

			 

			 

			 

			η

			 

			Liberdade?! 

			Oh, mas por vezes… 

			A luz retarda 

			Treme 

			Retrai-se e turva; e oh como turva 

			Por momentos que se confundem num só 

			E por isso as mãos suam e não caem 

			O espaço cega, e ela curva 

			Como se para uma massa escura 

			 

			É o velho instante? 

			 

			Rima com felicidade 

			Rima com verdade 

			É saudade por certo 

			Não 

			– deixa que a sua mão te fecunde 

			Não, são palavras de ansiedade! 

			Não, é ilusão 

			Não, é sonho 

			Não, não e não 

			É a solidão 

			 

			Não, não é nada 

			 

			Ai… 

			 

			E no entanto… um poema 

			A única explicação

			 

			 

			 

			 

			θ

			 

			 

			 

			Ando em guerra comigo mesmo 

			Desde que o tempo começou a ser tempo 

			 

			 

			Isto é, não quando a imagem do espelho aparecia 

			Mas quando ela desaparecia e eu a queria
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			Anda 

			Espera-nos uma pequenina eternidade 

			É agora 

			Não te demores

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“(…), quando elas vão para o mar lamber o sal das rochas, (…)” 

				

			Anton Tchékov in A Ilha de Sacalina
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			Aquilo que ninguém sabe 

			Aquilo que nunca disse a ninguém 

			E que agora digo a alguém 

			Antes que seja tarde 

			Antes mesmo que me arrependa 

			É que tenho a mais profunda 

			vergonha de mim
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			Se a dor não fosse tão pungente 

			Se a consciência não fosse tão permeável à dor 

			O que seria eu? Sim, quem seria eu?!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			γ

			 

			 

			 

			 

			Vivi como um louco entre os homens 

			E ninguém deu por isso! 

			Ninguém deu por isso
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			Tanto tempo 

			Posso dizer 

			Tanto tempo? 

			E se junto aos muros 

			Pelas bermas 

			Acrescentar a palavra enlouquecer 

			Posso escrevê-la?
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			Com uma tristeza envergonhada 

			Envergonhada de si mesma, meu Deus! 

			Lamento, mas não se cria nada

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			ζ

			 

			 

			 

			Às vezes 

			Em certos momentos 

			O espaço é tão apertado 

			cá dentro 

			que só me resta fugir 

			para transbordar. 

			Volto: 

			– Onde foste?

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			η

			 

			 

			 

			 

			 

			E o que fazer 
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